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I n s ta n tâ n e o
Oboncn qoe não fazia «ala

Êle passava os dias «batendo pa­
po» com uns e outros, no Chave de 
Ouro ou na Pastelaria Suiça, sem fa­
zer nada. Que é como quem d iz : 
«dando à taramela» ou «gastando 
cuspo».

Riscava as ruas com seus passos 
sem rumo. Executava uma espécie 
de versos, absolutainente desastrosa, 
e era talvez por isso que a caspa 
lhe proliferava da gola do casaco e 
parecia caminhar sôbre nuvens.

Apaixonava-se sucessivamente, tnas 
as mãos eram moles — não sabiam 
agarrar. Quanto à sua conversa, en­
taramelava-se como teia de aranha 
que a vassoura precisa de desfazer e 
deitar fora.

Para ter alguma coisa que chamas­
se sôbre êle a atenção, fazia-se espe­
cialista de modinhas brasileiras, re­
memorando alguns cantadores, como 
o cego cearense, Sinfrónio, ou o Are- 
daido, de Q uixadá:
— Zèfinha, quando eu me assanho, 
Sou gado de P iôhy .. .
Sou estreito como ganga,
E stiro : sou sarnam bi. . .
Cheiro mais do que extracto,
Fêdo mais do que tipi,
Queimo que nem cansansão,
Travo mais do que oiti.
Amargo mais do que fel.
Mato mais do que tingui. . .

A voz não era feia e a pronúncia 
escapava.

Era a única aresta que, nele, podia 
brilhar para o exterior; por isso ha­
via sempre um ou outro grupo de 
companheiros que lhe pediam para 
cantar «aquela» do Tarrafa ou a ou­
tra, tão engraçada, conhecem? *» da 
cabocla bon ita :
Meu bem, cabocla bouila,
Bola de ouro polida,
Por ti, eu perco o que tenho,
Até mesmo a própria vida,
Meu b e m ...

Fora disto, nada.
Ora, certo dia, ia êle no meio da 

multidão, rua do Ouro acima, na 
procissão do luxo e da procura, do 
farniente, da exibição e da alegria de 
passear, ver gente, sentir sol nos 
olhos e nas veias. E prendeu-se a um 
passo vivo e quente que, por acaso, 
caminhava junto do seu. Erant bran­
cos e encarnados, os sapatos, e tam­
bém a saca, a tiracolo. Breve a saia, 
movimentado o seio, loiro o cabeio. 
E um sorriso de bâton, bem verme­
lho e tão lustroso, tão brilhante como 
se estivesse sôbre um balcão de per­
fumaria.

Caíu-lhe um dos embrulhos que, 
inteligentemente, era de papel tam­
bém encarnado. Desprezando o pe­
rigo de ser atropelado, êle baixou-se 
para o apanhar. O bâton abriu ainda 
mai9 o sorriso e, quando passaram 
em frente à Mónaco, ela sentiu a pre­
sença dele como se fôsse bafo de ca­
chorro.

Entrou nos telefones.
Das várias cabinas vinham palavras 

desencontradas, revelando, cada uma, 
seu m undo :

— Mas que há? Morreu alguém 
por eu não ir jantar a casa ?

— O vestido ficou largo na anca, 
mande-mo buscar, mas hoje, sem fal­
ta, sim ?

— Juras, Mário ? Juras pe lo .. .  pe­
lo nosso amor ?

— Dizes sempre que não, Julieta ! 
Não tens outra palavra na b ô ta !

Entretanto, ela ia dando volta ao 
mostruário dos números formando 
aquele que desejava. Ele contempla­
va-a através o vidro, como num aquá­
rio.

Disfarçou um bocejo. Sentia-se can­
sado. De quê ? De não fazer nada, 
talvez.

Passados dias, estavam sentados 
num café, numa das mesas situadas 
fora, no passeio. Sim, porque o na- 
môro «gargarejo», da janela à rua, 
com cestinho-elevador para levar e 
trazer as cartas, acabou —■ já não há 
tempo para estar parado.

Tôda salpicada de pintinhas bran­
cas no seu vestido vermelho, ela pre- 
g u n tou :

— E você, que faz ?
— Eu ? . . .  — gaguejou o polidor 

das esquinas, olhando fixamente para 
as pintas como se estivesse subita­
mente disposto a contá-las. Havia 
três num ombro e a tesoura cortara 
duas mesmo junto ao decote; essas 
tinham sido mordidas pelo pescoço.

— Eu ? não faço nada. O meu pai 
é inspector geral d e . . .

— A h !
Começaram a aparecer pedacinhos 

de gêlo fora dos copos, espalhando-se 
entre êles. A rapariga disse, com 
veemência:

— Pois eu estou num escritório. 
Entro às dez e saio às quatro. E’ 
talvez por isso que acho extraordiná­
rio, ver um homem sem fazer nada.

Éle ainda tentou desviar a conversa.
— Gostei de você, logo que a vi, 

sabe? Lembrou-me uma quadra que 
lhe fica a m a ta r:
« . . .  Quem pintou o amor ceg o ... 
não no soube bem p in ta r...»

— Versos ? Isso já não se usa.
E mostrou-lhe a rua que passava na 

sua fren te: nada de tecidos Pompa- 
dour e a linha 1900 só como excen­
tricidade de retrocesso, ausência de 
chapéus, tacões baixos em solas des­
medidamente altas, camisas abertas, 
no à-vontade de praia, tôdas as clas­
ses «tu cá, tu lá» — Werther definiti- 
vamente morto.

— Tôda esta gente trabalha e é li­
v re — longe de tutelas ou esperando 
sapatos de defunto. Para se apreciar 
bem o dia de hoje, que é tudo, é 
preciso ter garra, ter pulso e saber 
fincar-se na vida com unhas e dentes. 
Nada de literário — tudo utiiilitário.

Reaunente era de m ais! Nem 8 
nem 80.

O rapaz, maldizendo a sua pouca 
sorte, levantou-se e cumprimentou-a.

Desapareceu na primeira esquina, 
deixando para trás de si os klassons 
e os pregões, as montras luxuriosas, 
os sapatos encarnados e os rumores 
da T. S. F.

Onde terá êle ido enterrar o seu 
contundido romantismo ?

AURORA JARDIM.

D u qu e de  K e n t UM  H O M E M
Vítima de um desastre de aviação, 

faleceu, há dias, o Príncipe Jorge, 
Duque de Kent, o mais novo irmão 
do Rei da Inglaterra, e que tão admi­
rado era pelo seu povo, mercê das 
grandes qualidades que o impunham 
à consideração e ao respeito de todos 
os seus compatriotas.

Novo ainda, pois contava 40 anos 
incompletos, o Duque de Kent mor­
reu no seu pôsto, ao serviço da sua 
Pátria. O seu desaparecimento levou 
o luto à nobre Nãçâo Inglesa. A figu­
ra, irradiante de simpatia, do des­
venturado Príncipe será evocada pe­
los tempos fora, com a maior sau­
dade.

Recorda-se que o Duque de Kent 
foi o embaixador do Império Britâ­
nico às Festas Centenárias de Portu­
gal, tendo sido alvo, no nosso País, 
das maiores homenagens, a que, aliás, 
tinha jus.

No nosso País, como afinal em 
quási todo o Mundo, a morte do 
Duque de Kent causou verdadeira 
emoção.

O Govêrno Português já significou 
ao Govêrno de S. M. Britânica o pe­
sar de Portugal pelo infausto aconte­
cimento.

Morreu em Sintra o maior indus­
trial português, o homem de acçào, 
que empregou tôda a sua actividade 
e tôda a sua inteligência ao serviço 
da economia nacional.

Tinha 71 anos e deixou o seu no­
me ligado a muitas e às maiores em- 
prêsas do nosso país.

Fêz-se por si e soube singrar na 
vida, elevando-se pelas suas nobilís­
simas qualidades e pelos rasgos da 
sua iniciativa, no conceito de todos.

Alfredo da Silva foi alguém. O seu 
nome e a sua vasta obra há muito 
atravessaram as fronteiras e marcam 
a passagem por êste Mundo de um 
homem que cumpriu o seu dever.

Seja qual fôr a faceta por que se 
encare a sua existência, como indus­
trial, como político ou como simples 
cidadão, a sua figura surge forte, ver­
dadeiramente dominadora.

Com Alfredo da Silva desapareceu 
um dos mais ilustres portugueses do 
nosso tempo, como muito bem se 
afirmou já, e o homem que com maior 
clarividência, energia e perseverança 
trabalhou para elevar a indústria na­
cional a uma posição que nunca tivera.

lidi i  propagai o «Notícias da Buimarãís»

V á r i a
A mulher das laranjas

Ao Luis Filipe Coelho.
7)

Veio a noite, serena e quente, no 
ar um cheiro vagueante a restêva sêca 
e a môsto oleoso. Já espontara a; 
proa luminosa do Quarto-Crescente 
por cima da Casinha da Velha : ape­
lidavam assim, com a vénia supersti­
ciosa de a não alcunharem feiamente 
de bruxa ou de feiticeira, àquela 
moura encantada em sua moradia, ao 
conjunto de dois penedos laterais, 
separados ua base em anfractuosida­
de de caverna ermitoa, e unidos nas 
arestas cumieiras, em cima das quais 
sobrepujava, calva e engelhada, outra 
lágea de granito. O moçoilo deitara- 
-se de papo ao ar no folhelho da des­
camisada e ela viera também sentar- 
-se cá fora num tronco de pinheiro. 
De vez a vez, foguetes de lágrimas, 
vermelhas e azuis, coruscavam; ba­
lões subiam direitos no espaço; no 
silêncio dormente, batiam as asas me­
tálicas de esparsas notas de música. 
Doce torpor a invadia, seus olhos 
iam cerrar-se no mergulho do sôno, 
quando, entreabrindo-os ainda a cus­
to, lhe pareceu ver a enfrentá-la uma 
sombra esguia, branca e morta. E 
aquela sombra, magra e branca, duas 
pupilas dilatadas, como duas faúlhas 
que saltam vivas do lume e se apa­
gam em cinza, sorria-lhe no sorriso 
triste e fixo de caveira. Deus meu I
— era o F idalgo.. .  Mas, tendo-o tão 
próximo que se roçavam, sentia-o a 
distância grande, presença imponde­
rável e inexistente. Estiveram assim 
largo espaço de um tempo quieto e 
parado. Através o véu de lonjura, 
mal se distinguia a voz tumular e ál- 
gida a marulhar supliceniente:

— «Perdão! Venho pedir-ihe per­
dão. Como os pais devem pedir às 
filhas, que deitam a perder cora a er­
rada educação. Fui atrevido como 
ignorante, grosseiro como o pedinte 
despedido sem esmola, e cómico: a 
comédia de estoirar de riso e arre­
bentar de lágrimas dos velhos malu­
cos e desvergonhados. Perdoe-me, 
perdoe-me. Ah ! se soubesse.. .  Vi, 
em si, tôda a mentira e futilidade da 
vida postiça e ignóbil. Tôda a vida 
perdida na lama dos prazeres vãos, 
das jóias enganadoras, das horas rou­
badas ! Não me lembrei de que não 
ia entrar ua mocidade, mas na ago­
nia, a agonia dos maus, que estrebu- 
xa apavorada ante o vazio limoso. 
Quis deitar a correr atrás do dese­
jo — que se desprendia do passado 
como fôgo-fátuo das campas do cemi­
tério — e êsse desejo era, apenas, re­
morso. Agora, confessado o pecado 
vil, a penitência. A minha foi a da 
própria confissão. Tenho a peito que 
me perdoe. Não se lembre mai9 do 
gesto brusco, da palavra animal. Dei­
xe ser bom velho quem foi mau ra­
paz. Tome esta lembrança— como 
prenda para o seu noivado. Tudo em 
si cheira a fôrça e a virtude. Não fei­
tas. Naturais. Nein recuse, cale-se
— o orgulho dos pobres é a revolta 
da inveja, como a humildade dos ri­
cos o mal-estar do gatuno em casa 
alheia».

No seu regaço caiu um grosso cor­
dão de oiro, de muitas voltas, com a 
cruz, o coração, a estrêla, em filigra­
na. Mansamente, a visão nívea di­
luiu-se. De tão estonteada nem se­
quer tomara a respiração. Arregalou 
os olhos em inquieto espanto — e um 
raio de luar, agudo, fulgurante, pe- 
netrou-a como dardo de fôgo. O 
cordão de oiro faiscou como um láte­
go, uma dôr acúlea rasgou-lhe em 
brasa a cara, o pescoço, o princípio 
do colo. Diante de si levanta-se, aine- 
dronáadora, uma sombra negra e má, 
de olhos toldados de ira sinistra. E a 
voz, aquela voz !, restolhava como en­
furecida cobra entre o m ato:

— «Para isso me fugiste, grande... 
grande cadela!»

E, pela segunda vez, o látego do 
cordão, em bruscos repelões, lhe di­
lacerou a cara, os seios, as mãos er­
guidas em instintiva defesa. Então, 
no intenso cruciatnento doloroso, te­
ve, de repente, ao reconhecer o agres­
sor, a desfalência de um prazer físico 
agitante e amolecedor, até i ignorado 
em sua natureza de mulher.

— «G rande.. .  grande cadela I»
Um riso de gôzo e de amargor

borbolhou-lhe em gorgolão:
— «Aí te n s .. .  Aí te n s !— E' o 

amor, o teu, o amor dos homens! A 
mulher é a negra — a negra de todo 
o serviço. Ai te n s .. .  Aí tens !

— O pão molhado em lágrimas. 
Lágrimas de beijos — as chicotadas 
do carrasco!»

E, num desafio supremo, já de pé, 
rosto a rosto :

— «Antes isto, sabes ? — carne de 
açougue!»

Riu às gargalhadas e ria ainda até

Poríôgale Brasil
Portugal, ao conservar ciosamente 

— com a paz — uma neutralidade im­
pecável, não pretende de modo ne­
nhum alhear-se do sofrimento dos 
outros povos nem pode deixar de 
sentir as consequências terríveis a 
que se vêein sujeitar as nações suces- 
sivamente atingidas pela guerra.

A nota oficiosa publicada nos diá- 
j io s  a-propósito do estado de belige­
rância entre o Brasil, a Alemanha e a 
Itália sublinha essa circunstância ao 
afirm ar:

«O Govêrno português, para quem 
a posição jurídica assumida por Por­
tugal no presente conflito nunca si­
gnificou, como já mais de uma vez 
foi dito, quebra dos vínculos históri­
cos que o prendem a outros paises...» 
E’, pois, perfeitamente natural e jus­
to supor que — como declara, a se­
guir, a mesma nota — «mais obrigado 
se sente com o Brasil, com o qual os 
estreitos laços de sangue tornam as 
relações inalteráveis.»

E a nota oficiosa term ina: «No 
momento em que o Brasil se encontra 
envolvido na guerra, o Govêrno toma 
a peito exprimir-lhe, em nome do 
povo português, os seus sentimentos 
de fraterna estima, de solidariedade 
moral e de emoção sincera com que 
acompanha o Povo irmão na atitude 
de sacrifícios que assumiu na defesa 
do que considera sua honra e seu di­
reito.»

Começou a fita...
O preço da batata aumenta dia a 

dia e já dizem os profetas do açam- 
barcamento que não levará muito 
tempo que cada arrôba custe 25$00! 
Outrotanto está a suceder com o pre­
ço da cebola e de outros produtos 
agrícolas, motivo por que se avizi­
nham de nós, consumidores, dias 
muito sombrios e muito tristes.

Por outro lado, verifica-se o facto 
de ter penetrado na Praça do Merca­
do, desta cidade, a sinistra sombra 
da ganância, parecendo que se deslo­
cou para aii a serra da F a lp ê rra !...

Enfim, temos diante de nós o de­
senrolar de uma fita trágica, na qual 
aparece um cortejo de vitimas, cons­
tituído pela numerosa classe dos con­
sumidores.

A respeito de tabelas, muito gosta­
ríamos de as ver produzir o seu efeito.

E de resto, começou a fita do açain- 
barcameuto, sendo de esperar que 
sejam dadas providências.

Resultado ju s to
Foi recebida com grande satisfação 

a notícia de ter sido feita a devida 
justiça ao distinto professor primário 
da freguesia de Leitões, dêste conce­
lho, Sr. José Bernardino dos Santos, 
a quem fôra instaurado um processo 
disciplinar em virtude de uma queixa 
infundada do pai de um aluno, pes­
soa sem categoria de qualquer espé­
cie.

Essa queixa, que foi feita numa ta­
berna, sob a inspiração de Deus Ba­
co, e depois apresentada ao Sr. Di- 
rector Escolar; êste senhor — que de­
via conhecer o professor em questão, 
que já conta 34 anos de bom e efecti- 
vo serviço, sem a mais leve censura 
dos seus superiores — deu-lhe ime­
diato seguimento, embora em caso 
muito mais grave, ocorrido nesta ci­
dade, não tenha procedido de forma 
igual. E' de lamentar, mas é verdade.

De resto, as Estâncias superiores 
fizeram a devida justiça ao professor 
Sr. Santos, com o que muito folga­
mos.

a rancorosa sombra escura se perder 
na noite, donde viera, em passos aba­
fados e incertos.

Sulcou o ar a estralhaçada dos fo­
guetes ; os tintinábulos e as pumpun- 
zadas da filarmónica vibraram mais 
ardidamente; mugia o falario dos 
bailadores — a alegria capitosa do vi­
nho. O rapazelho nem bulira — era o 
sono espesso dos que ainda não co­
nhecem o crime de viver. Um mocho 
piava lacrimoso — a ternura do sal­
teador para atrair a vítima. O rafeiro 
da casa, hirsuto e ossudo, viera dei­
tar-se sôbre os seus pés gelados. O 
sangue das feridas escorria e coagu­
lava. Sentia-se prostrada, talvez feliz, 
um pouco entontecida, mole, e dei­
xou-se adormecer. Já de pálpebras 
cerradas, via ainda os foguetes a cla­
rear a noite, e, suspensas por baixo 
das estrelas, bailavam gotas de sangue.

N~o meu

c a n t i n h o
Vitorino Nemésio doutorou- 

-se há bem pouco tempo.
Por sôbre o seu multiplicado 

trabalhar atirou ao Público Le- 
dor um grosso e miúdo volu­
me consagrando em preciosa 
Antologia as Poesias Esco­
lhidas de Gomes Leal.

Em 77 páginas densas diz- 
-nos do «Destino de Gomes 
Leal». São 10 capítulos de estu­
do tão profundo como largo.

Em 15 laudas da mesma den­
sidade oferece-nos uma mara­
vilha de «Nota sôbre a Poesia 
de Gomes Leal.»

Na «Advertência» gasta ape­
nas 3.

Na Cronologia 10.
Na Bibliografia 4.
Na Antologia 202.
Altíssimo serviço recebem ali 

as Letras Pátrias.
E caso singular: logo na pri­

meira parte as escritas entoar, 
escuto, õ, cabriola, riiínas, ex­
pulso, leal, lampêões, leais, 
liiar ferem-nos a atenção na 
novidade que o Publicista apre­
senta para evitar elisões.

Em toda a Antologia o trema 
domina soberanamente. Não 
há lugar para equívocos. O 
trema é luz permanente a en­
sinar a medida justa aos ver­
sos vários.

Achei graça à novidade!

• Entre os mais devotados 
Admiradores de António No­
bre sobressai o Visconde de 
Vila-Moura.

E’ do Rio-de-Janeiro a 2.a 
edição do seu ilustrado e mi­
moso volume com o nome do 
Poeta do Só. •

Edição linda e bom papel.
Na página 13 lêmos: «Deri­

va da alma dos campos de 
Entre-Douro-e-Minho uma tra­
gédia alegre; sobre o fundo 
negro da terra, onde o cam­
ponês cultiva a distrahir-se, 
a escravidão, elle grava a sua 
historia, que a paisagem par­
tilha,— tão intimos são alli o 
camponês e o campo.»

I Iria aqui beber Mário Ber- 
nardes Pereira um hausto pe­
quenino para o seu devaneio 
de romancista?

I Ficar-lhe-ia no subconscien­
te aquela decantável escravidão?

Não! E’ já lugar comum a 
escravidão do Homem à Tei- 
ra. O valor do Romancista 
esteve em urdir uma teia for­
mosíssima no cântico mimoso 
daquela Escravatura eterna.

Dos Margarides, José e Alber­
to, diz na página 22— «os mais 
estúrdios e bellos rapazes de 
quem me lembro.»

Na pág. 132 acha pretencio- 
so o título Só, tão singelo e 
simples do Poeta das Triste­
zas e das Solidões.

Ora valha-nos Deus, Senhor 
Visconde!

r ; .

HUMILDADE
Morreu numa dependência, antiga 

cela do extinto Mosteiro de Arouca, 
uma vèlhinha de 83 anos, Maria Rosa 
do Sacramento de seu nome.

Habitou a casa monástica durante 
71 anos, pois para ali entrara, religio­
sa leiga, etn 1871. Nunca foi mais 
que criada. Vivendo desde os doze 
anos entre paredes sagradas — ela 
própria se considerava filha da Or­
dem que fôra da Raiuha Santa Mafal- 
da. Quando morreu a última freira, 
e o Mosteiro, consoante a lei de 1834, 
perdeu o seu carácter religioso — ela

GAZETILHA ««
••

Dizem que «Roma e Pavia 
não se fizeram num dia», 
e eu concordo que assim seja... 
Mas se não se fôr andando, 
ficaremos apitando 
àquilo que se deseja ...

Todos sabem e conhecem, 
e tais coisas não esquecem, 
a pretensão do Vitória :
— Um bom Campo possuir,
onde se possa medir
com Grupos que têm história.

Num jantar realizado, 
do vasto «palavriado» 
eu fiquei mui convencido 
que a coisa se am anharia ...
Que até pouco tardaria 
a ser tudo resolvido.

E ju ro : Não é «garganta»...
Eu cheguei a ver a planta, 
bem traçada, por sinal, 
nas mãos bairristas de Alguém, 
que na Terra poder tem, 
uma tarde, no Toural.

Mas, dai não se passou !
Tudo na mesma ficou, 
a obra não foi prà frente.
Parece que a emperrara,
—porque à razão não chegara — 
senhoria ... renitente.

Pois assim bem mal es tá !
O futebol chegará
sem ao Campo se crescer.
E talvez isso dê causa 
ao Vitópia fazer pausa 
de com grandes se b a te r .. .

Sei que isto não tem piada, 
que tiâo serve para nada, 
mas sempre quis avisar 
que o marasmo e a renitência 
podem dar a consequência 
de o Vitória... ir ao ar.

B u lg a to u r .

ficou. Era a representação de um 
passado, que eia não chegara a co­
nhecer no auge do fervor monástico, 
mas que as freiras sobreviventes à ex- 
tinçàodas Ordens lhe revelaram. Ama­
va o céu de Arouca. Estremecia as 
peças de arte sacra que foram confia­
das à sua guarda, depois que se foi 
desta vida a sua última ama, madre 
de ignorado nom e; guardou-as na 
sua cela, avaramente, e só as deixou 
quando soube que elas foram para 
um museu.

Agora — dava-se a impressão de 
que era a madre superiora de um 
mosteiro deserto de freiras, povoado 
de pombas e de recordações. Fabri­
cava doces, e disso vivia. Também 
ela, como as sórores de há meio sé­
culo, passou a outra vida. Conquis­
tou por amor e por virtudes cristãs o 
direito ao céu. Com o seu exílio para 
a eternidade -  acabou-se o Mosteiro 
de Arouca e o «pão de S Bernardo», 
que saía das suas mãos diáfanas.

Romarias de Portugal
Nada há mais popular, mais colori­

do, mais alegre do que uma romaria. 
E nenhuma romaria há no mundo 
com a ingenuidade, a graça e o en­
canto da9 romarias portuguesas.

Alaridos de arraial e recolhimentos 
de fé. Descantes, bailaricos, festas — 
tudo o que é vibrátil e profano apa­
rece iluminado pela evocação, pela 
doçura, pela bênção das procissões, 
das prédicas, das promessas.

Romarias portuguesas — sulcos de 
religiosidade, de crenças rudes e sim­
ples, em que o nosso bom povo se 
mostra melhor e mais português.

O Secretariado da Propaganda Na­
cional, editando um sugestivo mapa 
das nossas romarias, colorido como 
elas e como elas pitoresco nos seus 
desenhos, na sua prosa leve — pres­
tou mais um óptimo serviço à causa 
do regionalismo. Festivo e crente a 
um tempo.

Desde a romaria de S. Bento da 
Porta Aberta, no Minho, até à da 
Senhora do Rosário, no Algarve, tô­
das se encontram referidas nas suas 
datas e nas suas características prin­
cipais — que só se não distinguem 
porque tôdas se irmanam no mesmo 
impulso e na mesma devoção.



Jsçjlas Técnicas 
' '  Profissionais

Do Pórío  
a Vidago

NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Im p re ssõ e s  Im p re s sa s  de
u m a  festa  im pressionante

Da esquerda para a direita: Sentados: Quico, Joraca, Lusbel, Pacatão, Jóia de Faraó, P. de Inkin e A. L. C.; 2.® plano: La- 
ruce, Pimpitn, Alvarinto, inadame Alvarinto, madame Pacatão, Conde, Príncipe do Ave, Otropavli e José Oualberto de Freitas; 
3.o plano: Davidinho, Satanaz, Rei do Orco, Juca, Black Bird e Doralvas; 4.o plano: Rotie, Qizelia, Fidélio, Miloca, madame 

Dias de Castro, Antonino Dias de Castro, Ariedam e Gar-Raf.

Continuam os trabalhos para a re­
forma do Ensino técnico profissional 
e nesse sentido têm sido colhidas pe­
ia Comissão dessa reforma, criada 
pelo decreto-lei n.® 31.432, várias su­
gestões que facilitem o que se pre­
tende dentro dêsse importante sector 
da Instrução Pública. Está provado 
— e essa prova encotramo-la em mui­
tos países da Europa — que o ensino 
técnico conduz os povos a um futuro 
de melhores dias, razão por que nun­
ca será de mais tudo quanto se pro­
cure fazer em prol da sua expansão e 
do seu aperfeiçoamento. Em Portu­
gal— com mágoa se deve confessar— 
êsse ramo de ensino viveu durante 
longos anos em densas trevas, facto 
de que resultou um lamentável atro- 
fiainento da vitalidade de tain impor­
tante factor da economia nacional. 
Hoje, porém, as Escolas técnicas já 
têm uma vida mais integrada na pró­
pria consciência da Nação e embora 
ainda não correspondam em absoluto 
ao fim que determinou a sua criação, 
há mais de meio século, elas encon­
tram-se, no entanto, bastante melho­
radas, quer quanto a instalação, quer 
quanto a apetrechamento. E como 
devagar se vai ao longe, a sua pros­
peridade continuará a caminhar para 
posição mais elevada, exactamente 
o que se pretende conseguir com a 
promulgação, em devida oportuni­
dade, de uma nova reforma. De res­
to, o papel desempenhado pelas Es­
colas técnicas já não pode ser consi­
derado de nula im portância; pelo 
contrário, êle já é bem manifesto e 
de efeitos bem conhecidos. A propó­
sito do Ensino em referência e salien­
tando a utilidade que o mesmo pode 
ter na Administração pública, passa­
mos a transcrever alguns períodos de 
um interessante e oportuno artigo do 
Sr. Aureliano Felismino, publicado 
no n.° 9 da «Revista de Contabilidade 
Pública». Referindo-se a Liceus e a 
Escolas técnicas profissionais, diz o 
seguin te:
í*«Todos nós sabemos que 5 ou 6  
anos do Liceu dão uma cultura geral 
apreciável. E' bem conhecido de to­
dos a bôa preparação que as Escolas 
técnicas profissionais dão para a vida 
prática. Mas entre um indivíduo com 
a cultura geral dos Liceus e outro 
com a especialização das Escolas téc­
nicas, é evidente que se a Lei não os 
colocasse em igualdade de circuns­
tâncias, a escolha teria de recair sôbre 
o segundo, porquanto, se os Liceus 
dão uma maior cultura geral, as Es­
colas técnicas fornecem elementos que 
asseguram uma bôa execução de ser­
viços, visto que os seus diplomados 
para as funções do grupo S, trazem 
conhecimentos de utilização imediata, 
como, por exemplo, a Contabilidade 
e a Escrituração, Caligrafia, Dactilo­
grafia e Estenografia, a par da cultura 
geral, como Português, Francês, In­
glês, Elementos de direito Comercial 
e de Economia política, Geografia 
Geral, História, etc.

A população das Escolas técnicas, 
viveiro de vontades fortes, dá-nos a 
matéria prima ideal para os lugares 
da Administração Pública. Não é 
preciso fazer ensaios para se reconhe­
cer a verdade desta afirmação. Há, 
em quási todos os Serviços Públicos, 
exemplos concretos e eloquentes.

Há ainda a focar a questão moral. 
Os Liceus constituem a estrada vulgar 
para os cursos superiores. A maio­
ria, pelo menos no pensamento dos 
respectivos encarregados da educação, 
tem, no acto da l .a matrícula, essa 
finalidade. Quando não a atingem 
(por falta de recursos, de aplicação, 
etc.) recorrem, quási revoltados, ao 
emprêgo público.

Nas Escolas técnicas profissionais 
a maioria tem como finalidade tirar 
um Curso complementar.»
JjSôbre empregados Administrativos 
do Estado, diz o Autor do citado ar­
tigo : «...............  Cria-se um serviço.
Recrutam-se os funcionários para a 
parte Administrativa com as habi­
litações legais. Para serviço de im­
portância média, basta um aspirante 
levando consigo o Curso Geral dos 
Liceus ou Complementar das Escolas 
técnicas c muito bôa vontade de acer­
tar. A sua tragédia começa. Como 
se faz um projecto de Orçamento? 
Como se movimentam as dotações 
orçamentais? Como se faz uma fôlha 
de vencimentos ? Como se classificam 
os papéis.justificativos das despesas 
que a cada momento caiem na sua 
secretária ? Como se escrituram ? Co­
mo se deve fazer uma transferência ? 
Como aluir um crédito? Quais as 
disposições legais a cumprir na reali­
zação das despesas ? Como e quan­
do se entregam nos Cofres do Estado 
as receitas ? Como se procede ao in ­
ventário ? E os prazos de tudo isto ? 
E a redacção dos ofícios, notas, «me- 
moranduns» ? Como se documenta a 
conta ?

Afigura-se-me actual e de bons re­
sultados a criação, nas Escolas técni­
cas, duma nova disciplina a que se 
poderia dar o titulo de «Noções Ge­
rais de Administração Pública», onde, 
duma maneira elementar, mas muito 
objectivamente, se focassem os aspec­
tos gerais da Administração do Es­
tado, acentuando os mais comuns 
— Finanças e Contabilidade Públi­
ca — e incluindo a redacção de decre­
tos, ofidos, circulares, etc.»

Como se vê, o horizonte do Ensino

Antes de abalarmos para esta for­
mosa estância, com o propósito de 
repousarmos das nossas lidas cotidia- 
nas e de desintoxicarmos o fígado e 
outras vísceras correlativas, tivemos a 
informação, aliás improcedente, de 
pairarem nela alguns turbulentos ca­
sais de mosquitos, e aconselharam- 
-nos, até, a trazer mosquiteiros con­
nosco, para não sermos comidos ou 
molestados por êles, os grandes pân­
degos.

Com tão alarmante notícia, puse- 
ram-nos os cabelos em pé, e não era 
para menos, pois costumamos sofrer 
bastante com as ferroadas desses ala­
dos e impertinentes insectos.

E nós, que deixámos, em Manáus, 
o nosso americano e esplêndido mos­
quiteiro de fina talagarça, considerá­
ramo-nos desarmados e na iminência 
de não podermos êste ano gozar os 
verdejantes «greens» e as delícias de 
Vidago.

Mas viemos e, até agora, — cinco 
dias já volvidos— não enxergámos 
nem sequer um só mosquito para 
amostra, pelo menos no hotel, no 
parque e nas nascentes.

Era, positivamente, S. E x  a o B o a ­
to, que andava atrás de nós a fazer 
das suas e a querer, maldosamente, 
estragar-nos os projectos.

Felizmente que lhe não demos ou­
vidos, e aqui nos encontramos, satis­
feitíssimos, com a nossa idéia de vir­
mos respirar fundo êste bom ar e 
submeter o físico, um pouco em bai­
xo, ao tratamento, como no ano ante­
rior, pela maravilhosa linfa alcalina 
da «Fonte n.° 1», consoante o povo 
lhe chama. Ignoramos se com razão 
ou sem ela.

A viagem de S. Bento à Régua, 
fêz-se sem qualquer novidade, ali che­
gando o combóio quási à tabela.

Nesta última estação, porém, a coi­
sa não correu como nós sonháramos.

Quando os passageiros do «rápido», 
destinados às Pedras Salgadas e aqui, 
atapetados de malas, malinhas e ma­
letas, pretenderam entrar nas carrua­
gens de I classe, estas estavam caute- 
losamente fechadas à chave.

Um funcionário, que nós interro­
gáramos, dissera-nos tratar-se de or­
dem superio r: as referidas carruagens 
apenas seriam abertas ao público se 
houvesse passageiros para elas !

Nesse dia, então, a afluência era 
tanta que algumas senhoras foram 
obrigadas a viajar sentadas nas nos­
sas malas de cabedal rijo.

Casos idênticos, talvez se pudessem 
simplificar, se das estações intermédias 
telefonassem, à da Régua, o número 
exacto de passageiros que compraram 
bilhetes para as suas concorridas es­
tâncias termais e que tanta saúde dão 
a quem as procura.

Desta maneira — supomos — antes 
dos combóios ali desembocarem, já 
se saberia, ao certo, quantos lugares 
se deviam reservar, evitando-se, as­
sim, esperas escusadas, e já ninguém 
teria de aguardar, de bagagem nas 
mãos, que viessem abrir as portas 
das carruagens.

Tudo estaria, de antemão, a postos.
Quem viaja gosta sempre de encon­

trar tôdas as facilidades no caminho, 
do contrário é melhor ficar em casa a 
contar histórias à família ou a aumen­
tar a capoeira para o inverno.

De vélho morreu o seguro !

D. Joaquim de Bastião.

Uma procissão 
sob a metralha

Desde que, há um ano, se intensi­
ficaram os bombardeamentos à Ilha 
de Malta, cessaram, por cautela e pru­
dência, tôdas as procissões.

Mas há pouco tempo, os malteses 
aventuraram-se a pôr na rua uma 
procissão. Foi uma procissão histó­
rica. Conduzindo a imagem de Nos­
sa Senhora do Carmo, o religioso 
cortejo saiu de uma igreja muito da­
nificada pelos bombardeamentos. Per­
correu ruas ladeadas de escombros e 
ruínas. Mas o caminho estava junca­
do de flores e o ar impregnado de 
perfumes. Cânticos da multidão en­
chiam o espaço. Mãos cheias de flo­
res caíam das varandas escapadas à 
metralha.

Quando regressava a procissão, ou­
viu-se o alarme anti-aéreo e, momen­
tos volvidos, a metralha dos aviões 
tomava o lugar das flores, que des­
ciam das varandas a perfumar o am­
biente.

Os quadros da guerra, que nem 
Deus deixam seguro nos seus sacrá­
rios, como dizia o grande Vieira.

técnico profissional pode tornar-se 
muito mais largo e dessa forma se 
multiplicarão as suas vantagens em 
Portugal. Estamos convencidos de 
que a futura reforma será orientada 
nesse sentido e dêsse benefício com­
partilhará Guimarãis, terra onde a 
sua variadíssima indústria e o seu im­
portante comércio requerem uma Es­
cola técnica tam completa quanto pos­
sível. E' preciso adaptar a função do 
Ensino à função do meio e só assim 
se poderá obter a desejada finalidade 
das Escolas Técnicas portuguesas.

Livros & Jornais
i __________  ________________

A Poesia Religiosa na Literatura 
Portuguesa — por A. C. Pires de 
Lima.

Têm os nossos poetas, através dos 
tempos, mostrado a fé e o respeito 
por Deus e pelos santos ? A. C. Pires 
de Lima responde afirmativamente 
com um livro pequeno para assunto 
tão vasto, mas que chega bem para 
dar a conhecer como em tô.las as 
épocas, escolas e correntes literárias a 
Religião influenciou muitas musas, 
ora em horas de consôlo espiritual, ora 
em momentos de luta íntima, quando 
o homem, abandonado de tudo e de­
salentado com as intempéries da vida, 
levanta os olhos ao céu e implora o 
auxilio divino com confiança e amor. 
E aí vemos, neste livro, desde os prin­
cípios da nossa Literatura até ao pre­
sente, testemunhos autênticos de poe­
tas que viveram, em qualquer momen­
to da vida, a realidade do Omnipo­
tente. Os trovadores, Gil Vicente, 
Bernarditn Ribeiro, Sá de Miranda, 
António Ferreira, Diogo Bernardes, 
Agostinho da Cruz, Camões, Andra­
de Caminha, F. Manuel de Melo, Vio- 
lante do Céu, Bocage, Nicolau Tolen- 
tino, Garrett, Herculano, Castilho, 
Soares de Passos, Antero, Junqueiro, 
Gomes Leal, João de Deus, Correia 
de Oliveira, e muitos outros, juntou- 
-os o autor para dizerem, com o in- 
desmentivel das suas poesias, quanto 
as suas almas se prendiam com a Re­
ligião. A. C. Pires de Lima apresen­
tou um livro que fazia falta, se bem 
que não tivesse esgotado o assunto, 
pois fica muito ainda por dizer. Po 
derá torná-lo mais completo em futu­
ras edições, se as tiver, como é fácil 
esperar. Presentemente, basta-nos fe­
licitar o autor por êste livro tal como 
está e dar-lhe os parabéns pelo sone­
to «A sepultura de minha mãe», so­
neto cheio de amor filial e unção cris­
tã. =  Edição de Domingos Barreira 
— Pôrto.

Sozinha—Romance por Sarah B ei­
rão.

Sarah Beirão pode orgulhar-se de 
ser talvez uma das escritoras mais li­
das no nosso País. Um livro seu, 
sempre que é posto a circular, obtém 
êxito certo, cujas causas se devem 
atribuir à preferência e ao carinho 
que o público consagra a êstes roman­
ces de acçâo simples, em que os per­
sonagens aparecem sempre em dias 
de bonança. Sòzitiha  entrou agora 
em 2 .a edição. E' um romance que se 
lê com agrado e que traz aos olhos do 
leitor um caso profundamente huma­
no. Júlia, a órfã, a sozinha, é uma fi­
gura com visos de realidade, que não 
falece com as cutiladas do infortúnio 
mas, antes, vence as dificuldades que 
a ilaqueiam e pode assim servir de 
exemplo, ao mesmo tempo que nobi­
lita, o sexo feminino tão ardorosa­
mente defendido pela autora da «Sur- 
prêsa Bendita». Como já nestas colu­
nas fizemos largas referências, a quan­
do da l .a edição, abstemo-nos de 
mais comentários, cumprindo-nos, no 
entanto, saudar Sarah Beirão pelo 
bom resultado obtido com êste ro- 
ftiance. Sòzinha  é o n.° 7 da “Colec- 
ção Portuguesa„ que Domingos Bar­
reira (Livraria Simões Lopes — Pôr­
to) com esmêro vem editando.

A Batalha do Atlântico — por Sar­
mento Rodrigues.

O comandante da nossa Marinha, 
Sr. Sarmento Rodrigues, escreveu um 
livro que se lê de um trago, tal o in- 
terêsse que desperta. As suas consi­
derações são filhas de atenta e vigi­
lante observação sôbre o estado actual 
da guerra. Escreve sem rodeios, não 
conhece tergiversações, afirma sein 
evasivas, o que, para os tempos de 
hoje, representa uma grande virtude : 
a firmeza de carácter. E são tão jus­
tas e palpitantes as suas palavras que 
o leitor lê e reconhece logo a verdade, 
por factos que não lhe são estranhos 
ou por clarividência apresentada ao 
seu espírito. Sarmento Rodrigues, 
que à sua análise de critica naval alia 
boas pinceladas de estilo, escreveu 
um livro, desassombradainente, irre­
verentemente — um livro que ficará 
como lúcido e inteligente estudo ao 
ambiente bélico da actualidade e, em 
especial, ao que diz respeito à luta no 
Atlântico. = : Edição ilustrada com 
boas gravuras da Parceria A. M. Pe­
reira, de Lisboa.

Perdão — por Adelino da N asci­
mento M artins.

Cremos que o autor fêz a sua es­
treia com êste livro. Se assim é não 
o queremos desencorajar para melho­
res obras. Referentemente a esta, te­
mos de dizer que deixa bastante a 
desejar. Não estudou os personagens 
convenientemente, não os fêz viver o 
seu drama com a intensidade neces­
sária, desprezou o paisagístico e pren­
deu-se de mais ao supérfluo que pou­
co ou nada tem que ver com o seu 
hm em vista. Dai, ler-se êste livro até 
à última fôlha sem despertar grande 
interêsse e sem que Joaquim — per­
sonagem principal — acorde da apa­
tia o leitor. Romance — asssim cha­
mou Adelino N. Martins a êste livro. 
Não nos parece. Quando muito, no­
vela. Mesmo para essa requere-se 
mais imaginação. Nem todo o “caso* 
humano serve para romance. E até 
quando serve, é necessário que a fan­
tasia o agite suficientemente, de ma­
neira a sacudir tôda a poeira que o 
desvirtualiza. Mas não o queremos 
desiludir. Que trabalhe. Só os que 
trabalham e se esforçam no trabalho 
é que conseguem vencer. Poderá ain-

“0  Novíssimo,,, célebre “Jornal* hu­
morístico que se edita no Pôrto, se 
imprime em Chaves e se lê em tôda a 
parte onde houver, pelo menos, meio 
charadista, vem hoje a Guimarãis, fa­
zer a reportagem da festa do “Notí- 
tícias* e a convite do amigo Lusbel, 
pois convém fazer a vontade a todos, 
mesmo aos demónios • • •

Agôsto, 23, manhã de uRa„ esplen­
doroso e domingo, no P ô rto .. • A ca­
ravana “cèlico-têbista,, reiiue-se no

“Correio do Minho,,
Esteve na nossa redacção, 

onde veio agradecer-nos uma 
reíerência feita ao seu nome, 
o Sr. Júlio Augusto Rebelo 
Marques, estimado funcioná­
rio do I. N. de T. e P. S., que 
há dias havia sido investido 
nas funções de delegado re­
gional do nosso prezado cole­
ga «Correio do Minho», o 
qual agora nos disse ter aban­
donado já êsse lugar, por ra­
zões de ordem particular.

Lamentamos o sucedido, ao 
mesmo tempo que nos cum­
pre agradecer a gentileza da 
visita e desejar àquele nosso 
amigo as maiores prosperida­
des pessoais.

A q u e la s  m u l h e r e s . . .

Passou a constituir atrevido abuso 
a exibição e permanência de «ceitas» 
mulheres em alguns pontos centrais 
da cidade. Na própria Praça de D. 
Afonso Henriques, ali pelas imedia­
ções dos Bancos Ultramarino e Fer­
reira Alves, desde que a noite come­
ça, deparam-se-nos, por vezes, uns 
idílios e umas fitas indecentes, a que 
é preciso pôr côbro imediato.

Mas coino isto é de facil solução, 
pois basta que a Policia se decida a 
intervir a sério, esperamos e confia­
mos que o abuso desapareça imedia- 
tauiente, pondo-se as coisas nos seus 
devidos lugares . . .

A' Policia, pois, recomendamos o 
assunto.

da dar-nos bons livros, ou até bons 
romances, visto que escreve com cer­
ta correnteza agradável. =  Edição da 
Livraria Educaçao Nacional, do Pôrto.

Auto da Natividade — por L uiz Car- 
dim.

O dr. Luiz Cardim é um poeta com 
as suas caracteristicas especiais que 
muito o honram e dignificam. A sua 
poesia, moldada pelas velhas mas ja­
mais imperecíveis regras, tem muita 
paisagem ao panorama psíquico, em 
que a alrna se eleva ou então fica, ex­
tática e absorta, a ver se desvenda os 
segredos da vida que a prendem ao 
material e transitório.

E' claro que estamos a faiar de ou­
tros trabalhos poéticos de Luís Car­
dim, pois êste “Auto da Natividade,, 
não chega para nos mostrar a sua 
poesia. Nem o assunto, já muitíssimo 
oatido, nem a estrutura do auto, con­
seguem impôr o poeta. =  Edição da 
Livraria Educação Nacional — Pôrto.

F. T.

“luxuoso* (fuuciouava a gazoliua, su­
premo luxo da época) auto-carro que a 
há-de couduzir ao bêrço.. • da Nação. 
Os “caravaneantes* são, por ordem o 
mais aualfabética possível, Alvarinto 
e Espôsa, Fidélio e Gizélia, Satauaz e 
Miloca, Larnce, Pimpim, Eugèuioho e 
a E’quipa do “Novíssimo* (Coude 
e A. L. C.). Vão todos, bem dispostos, 
pois o lugar estava marcado, e em tra­
jo de passeio; mesmo o Pimpim vai 
sem “paraquedas* — pois na garagem 
deram-lhe a palavra de honra que não 
haveria trambulhão • • •

A viagem corre (embora pareça que 
a caminhona é que deveria co rrer.. . )  
agradável, entre as gracinhas do Pim­
pim, os ensiuameutos de Satanaz, — 
verdadeiro “A. M. de Sousa* vivo e .. 
num volume só — e os eloquentes si­
lêncios do Fidélio - ..

Precisamente às “dez ó cebola* che­
gávamos ao maior cemitério de “No­
víssimas* da actualidade. No esplên­
dido “cais de desembarque*, perdão
— “c a is .. • se desembarcas* — estava 
a “Malta* vimaranense tôda, bem co­
mo o Ex.ra® Director do “Notícias*, à 
espera de • • • nossas excelências!

Vista de perto, a “Malta* não era 
só vimaranense: Pacatão “tn locus 
erai„, bem como a “lata* de Rotie
— uma surprêsa de conserva, que mui­
to bem soube a todos — e vários con­
frades uaviadores„, ou seja, da região 
das Aves..  •

Todos sqnêles “cultores da Arte- 
•Ciêucia* (grande tirada!) se dirigi­
ram à Redacção do “Notícias de Gui­
marãis*, onde o seu ilustre Director 
lhes deu as boas-vindas, em breves 
palavras mas plenas de sinceridado.

Lê-se o “Notícias*, uúrnero especial, 
quási todo edipista, trocam-se apre­
sentações, impressões e confissões... 
de tristes recordações ■ • •

Visita-se a seguir o Museu Alberto 
Sampaio — relicário artístico que hon­
ra Guimarãis. 0  Lusbel e o P. de In- 
kin, num gesto muito nobre, resolvem 
oferecer ao Museu os “fatos* de “Azul 
do Pôrto* e “Azul de Lisboa*, únicos 
“ossos* que Alvarinto não conseguiu 
matar. • ■ porque não estavam “extrac- 
tados*..  •

Admiram-se os objectos expostos, 
mòrmente alguns túmulos, com “pe­
dras fortes*, como gostam certos árbi­
tros . . .

As vitrines de ourivesaria fazem o 
Alvariuto.soltar suspiros : aquilo tudo 
feito em taças! . . .

Depois de “recolados, os retardatá­
rios, Satanaz, Laruece, etc. — que fo­
lhearam o Museu mais de-vagar — , 
fomos para a Sociedade Martins Sar­
mento.

Repetiram-se os ambiciosos suspi­
ros: o Alvarinto queria aquilo tudo 
pôsto em prémios, o Rotio em fôlha 
para latas, o Pacatão em popeliue 
Adónis... 0  Lusbel confiou, mais uma 
vez, a arbitragem do pleito a Satauaz, 
que optou por que ficasse tudo como 
es tav a .. .

0  título da pensão onde foi servido 
o tre-pasto (>•« pasto, era pouco) — 
“Pensão Império,,, fêz-nos, mais uma 
vez, saii iosameute, recordar o Lérias, 
glória do dito. . .

Antes do almoço, admiram-se as ta­
ças destinadas aos heróicos sobrevi­
ventes do cêsto das novíssimas, — taça 
“F. L.* e respectiva miniatura. Admi­
ram-se as taças e adm ira-se... muito 
mais 1 . .  •

0  Lusbel ainda está aferrado aos 
vélhos hábitos de não deixar ninguém 
entrar no barco sem primeiro ter pago 
a passagem -.. Merecia ser conde­
corado na “Ordem dos Reguilas*, se 
tratasse de igual forma os comensais e 
os ofertantes de prém ios...

Quando, enfim, houve ordem de 
“amesar*, houve quem estivesse capaz 
de desmaiar, senão d e . . .  fraqueza, 
pelo menos — de a leg ria .. .  0  Paca­
tão chegou, mesmo, a vir até nós, pe­

dir para verberarmos aquela demora, 
no “Novíssimo*, jornal de que êle é 
dilecto admirador; nós, que percebe­
mos que o fim dêle era o auto-reclamo 
à organização do almoço do ano pas­
sado, resolvemos nada d izer.. .

A destoar de tantas amabilidades 
de que foram cumulados os edipistas, 
a mêsa em “T„ parecia lembrar-lhes 
aquêles epítetos que lhes costumam 
chamar os profanos. . .

0  Ex.m® Director do Jornal presidia 
ao almôço, acompanhado de sua Ex.m> 
Espôsa.

“0  Novíssimo* ficou aí na altura 
dos 80 % , — isto é, nem no “quadro 
de honra* nem na cauda — , entre os 
simpáticos confrades minhotos e frente 
ao “caridoso* Otropavlis — que tinha 
a seu cargo o Rei do Orco. . .

Do “menu*, nada dizemos, por espí­
rito de compaixão para com os ausen­
tes. . .  Apenas diremos qne descobri­
mos talvez o úuico “império* — onde 
não há racionamento! . . .

Durante o almôço, deram-se os ine­
vitáveis “torneios faíscas*. Decifra­
ram-se palavras cruzadas; o “Novíssi­
mo* foi o primeiro a decifrá-las, mas o 
prémio— sorteado —coube a Gar-Raf.

As charadas a prémio eram “mor­
tas* ..  • muito antes de nascerem 1. • • 
Por pouco, já  ficavam decifradas as do 
ano próximo: era questão dos “azes* 
terem os papelinhos à beira, mesmo 
“sem os v e r* .. • Os “matadores*-re- 
lâmpago foram Satanaz e Fidélio.

0  Pacatão, — três metros de bom 
altruísmo — ofereceu um interessante 
brinde, da sua feitura, que foi sortea­
do, revertendo o produto para um pobre 
protegido pelo “Noticias* ; “o feliz* 
foi o Rei do Orco, que teve o gesto 
nobre de o voltar a oferecer, para lei­
loar. Nova fonte da expansão da cari­
dade edipista!

Também com o mesmo fim altruísta, 
se fêz um pequeno torneio de produ­
ção, em disputa dum original prémio 
oferecido por Rei Carto.

As charadas exaltavam Guimarãis e 
o vencedor foi o coufrade A. L. C., 
que assim cumpriu a profecia feita ao 
ofertante, de levar o prémio para Gui­
marãis, m a s ... voltar a trazê-lo!... 
Satanaz queria protestar a votação do 
júri — que era o melhor do mundo, di­
ga-se de passagem — , alegando que 
“berço* devia ser “pedra*. Todos se 
entreolharam : eutão uma pessoa habi­
tuada a tôdas as comodidades queria 
um “bêrço*... de “pedra*?! — Não 
sabiam que o prezado amigo “desco­
brira* o têrmo “cuua* ■ ■.

Os discursos foram todos vibrantes 
de entusiasmo, de louvor à obra de 
Lusbel, de fé nos destinos do Chara- 
dismo, quando servido por homeus de 
tão boa vontade!

Falaram : Alvariuto, louvando o en­
tusiasmo dos vimarauenses no “canti­
nho dos sabichões*, sua ex-secção 
(mais um “ex*. • •) ; Pacatão, saudan­
do Lusbel e “etecéteras* (desta vez, 
esqueceu-se de berrar pelo Pacatinho, 
como é costum e.. • ) ; Laruce, em no­
me da “Esfiuge* e do “C. E. L.„, com 
aquela simpatiquíssima elegância ver­
bal de que faz tim bre-•• ; Fidélio, 
num discurso “pautado*, perdão, “pau*. 
sado„, em que garantiu a sua presen­
ça talvez com certeza até ao 2 .000 .* 
alm ôço...; Satauaz, “satisfazendo inú­
meros pedidos*, numa daquelas suas 
formosas, famosas e fogosas orações 
que são a delícia dos seus admirado­
res, — que somos todos n ó s .. .  os que 
não tememos os seus propósitos de 
“limpeza* . •; Lusbel, para agradecer 
a comparência e colaboração de todos 
e distribuir os prémios.

Alvariuto foi, mais uma vez, o dis- | 
tinguido: o “grémio* aiuda não puniu | 
tanto “açambarcameuto*.. .  Houve : 
ainda “baiões às crianças*, em forma . 
de diplomas.. .

As taças... foram “lá dentro,, e vêm j 
logo (ler secção “pequenos delitos*...). [

Falaram ainda o director do “No-
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A morte de um Amigo GRÉMIO DO COMERCIO
Habituei-me sempre em ver nas 

pessoas idosas um símbolo de res­
peito e consideração. Mgr. João An­
tónio Ribeiro estava na conta. Quan­
do vi a primeira luz já Mgr. Ribeiro 
era sacerdote há i3 anos. Fui seu 
paroquiano apenas três anos. Quan­
do fui escalado, juntamente com o 
chefe Adelino Gaspar para fundar­
mos o escutismo na freguesia de N. 
S.* da Oliveira, desde aí a nossa 
amizade mais se estreitou. De então 

ara cá muitas vezes ouvi de sua 
ôca os seus desabafos. Nos primei­

ros acampamentos por nós realiza­
dos, Mgr. Ribeiro não faltava. Creio 
que no primeiro realizado em Mar- 
garide (Mesão-Frio) depois do jantar, 
debaixo do frondoso arvoredo da 
mata, Mgr. contou-nos-a sua verda­
deira odisseia de 1 9 1 0 . Mais tarde, 
Mgr. Ribeiro com o seu falar sêco 
mas sincero disse-nos ; mas afinal eu 
quero ser alguma coisa no escutis­
mo, eu assim não sou nada, e eu 
quero ser. Respondemos-lhe que As­
sistente era o Sr. Padre António 
Quesado e que o Mgr. também era, 
porque nos prestou todo o auxilio 
na fundação dó escutismo na sua 
freguesia e além disso nos cedeu a 
casa do Priorado para sede; não con­
cordou e retorquiu que queria ser 
sócio a pagar. Perante a sua teimosia 
cedemos. Ainda mais tarde, as uni­
dades da freguesia da Oliveira, pres­
taram homenagem aos seus benfei­
tores. Entre êles contava-se Mgr. Ri­
beiro. Depois de uma sessão solene, 
Mgr. Ribeiro deveras surpreendido, 
viu descerrar o seu retrato e, nas 
palavras de agradecimento, come­
çou : já que quiseram «prantar aqui
a minha careta»..........

Era assim Mgr. Ribeiro, simples, 
sêco mas sincero. Como arcipreste 
tratei com êle vários assuntos; Mgr. 
Ribeiro estava sempre pronto, foi 
um verdadeiro apóstolo da concór­
dia e da caridade, amigo e reconhe­
cido. A simplicidade do seu funeral, 
a exposição na Igreja e o seu desejo 
de uma cruz no seu túmulo com a 
legenda: «Aqui jaz um Padre, orai 
por êle», comoveu o mais duro no 
sentimento e ainda a verdadeira rea­
lidade, viveu e morreu pobre. Paz à 
sua alma.

i/. A. da Cunha Machado.

Benefiçênçia do NOTÍCIAS

Transporte. . . . 415S00
Para 0 nosso protegido 

José Lopes Fernandes, re­
cebemos mais:
Produto de sorteios pro­

movidos pelos distintos 
charadistas Rei-Carto 
e Pacatão por ocasião 
do almôço comemorati­
vo do 4.° aniversário do 
«Notícias do Edipista» 

A transportar .
64S50

479*50

vÍ88Íwo„ — “nnwa frase curta e de 
pedras fortes,,, para ser votada . .  ao 
desprêzo, e Rotie, para exprimir 0 seu 
regozijo por se achar “ali mesmo„.

Por último, falou 0 Ex.ra# Director 
do “Noticias,, — , palavras de eucó 
mio à direcção edípica de Lusbel e 
oferta de todo 0 espaço de que 0 “No­
tícias do Edipigta„ precisar, e palavras 
de gratidão para os colaboradores da 
secção. As afirmações de S. Ex.* me­
reciam ser impressas e enviadas a to­
dos os directores de joruais oude há 
secções charadísticas e que uão têm a 
perfeita noção do valor e vantagens 
do Charadismo, que 0 ,espirito desem- 
poeirado do Ex. rt0 Sr. Antoniuo Dias 
Piuto há muito compreendeu

Não garantimos que a ordem dos 
discursos fôsse precisamente esta, mas 
“a ordem dos oradores é arbitrária,, e 
“êste relato pode ser alterado por 
qualquer motivo imprevisto (evitai 0 
pânico- •)• •

Os vivas, as palmas, as risadas e 
mais ruídos adjacentes coroaram tôdas 
estas “faladas„.

A fechar, mais um gesto gen til: Fi- 
délio.que fôra 0 “arrematante„ da pren­
da leiloada por Pacatão, ofereceu-a à 
Ex.m‘ Esposa do Director do “Notí­
cias,,.

.. .E a festa aproximava-se do fim, 
como se fôsse um enigma de enrêdo à 
vista 1 . . .

0  documento para a posteridade 
— a “foto,, da praxe — foi tirada em 
forma de escada, — 0 que nos fèz re­
cordar 0 Iguotus, ex-confrade. . .

Só mais uns minutos — aproveita­
dos para “matar,, ou “decifrar,, a sêde 
e deixámos Guimarãis, no mesmo am­
biente amigo e festivo da chegada*..

— Do regresso, não falamos, que 
recordar saudades é voltar a senti- 
-las 1 . . .

A. L. C. (d'*0 Novíssimo»).

N. B. — De regresso ao Pôrto, en­
contrámos uma carta do amigo “fixe„ 
Voltaire, de Lisboa, pedindo-nos para 
apresentarmos ao Lusbel e Confrades 
retinidos os seu cumprimentos, lamen­
tando muito não ser, êste ano, dos 
presentes ao almôço. Como 0 pedido 
veio atrazado, fica satisfeito dêste 
modo.

a . l . c.
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DO CONCELHO DE GUIMARÃIS

Nomeação dos Delegados às Comis­
sões de Fixação e de Reclamação 

da Contribuição Industrial, 
GRUPO C-MERCADOR.

Conforme convocação feita pela 
ilustre Direcção daquele organismo 
corporativo, tiveram lugar nos dias 
2 4 , 25, 26  e 2 7  do corrente, as reli- 
niões das classes dos vários ramos 
de Comércio, não só para elegerem 
os representantes dos quatro grupos 
constituidos, mas também para pro­
cederem à nomeação dos delegados 
às Comissões de Fixação e de Recla­
mações da Contribuição Industrial, 
Grupo C — mercador.

Feita a respectiva consulta, foram 
nomeados para estas Últimas, os se­
nhores :

i.° G ru p o :— Viveres e Combustí­
veis,

Delegado de Fixação — Edua;do 
Ribeiro da Cunha.

Comissão de Reclamações — An­
tónio Alves e Joaquim da Silva.

2 ° Grupo : — Vestuário e Calçado,
Delegado de Fixação—Dias & Car­

valho, Lmt.% representados pelo só­
cio Anibal Dias Pereira.

Comissão de Reclamações — T ei­
xeira de Abreu & C.«, representados 
pelo sócio António Emílio da Costa 
Ribeiro, e Sousa & Coelho, repre­
sentados pelo sócio João Baptista 
de Sousa.

3. ° Grupo : — Ferragens, Drogas e 
Louças,

Delegado de Fixação — Almério 
de Oliveira Martins.

Comissão de Reclamações — João 
Pinto de Figueiredo, e João Garcia 
de Almeida Guimarãis, sucessor de 
José Lopes da Cunha.

4 . * Grupo : — Papelaria e Taba­
caria,

Delegado de Fixação — Francisco 
Ribeiro de Castro.

Comissão de Reclamações — José 
Mendes Ribeiro Júnior, e Umberto 
Pinheiro Guimarãis.

ÀsEasasfiaocilriaseaiiPãblico
Tendo sido perdida uma le­

tra da importância de Escu­
dos 2.5õ0$00, sacada e endos­
sada por Joâo Carlos Soares 
e aceite por José de Oliveira e 
Marcelina Ferreira Machado, 
datada de 18 do corrente e 
com vencimento em ló de Se­
tembro p/ft.°, avisam-se por 
êste meio os Bancos, as casas 
comercias e o Público em ge­
ral para nào transaccionarem 
a referida letra, que fica desde 
esta data sem valor.

Ouimarâis, 20 de Agosto 
de 1942.
208 Joâo Carlos .Soares.

M in isté rio  da Econom ia

ÉDITOS OE GOHGESSÕO
Faz-se público, nos termos 

e para os efeitos do art.° 31.° 
do decreto-lei n.° 18.713 de 
1 de Agosto de 1930, que Jo­
sé Fernandes de Carvalho re­
quereu a concessão da mina 
de volfrâmio denominada Cou­
tada da Quinta da Murteira 
de Cima (reg. 48), situada na 
freguesia de Santa Cristina de 
Longos, concelho de Guima- 
ràis e distrito de Braga, regis­
tada na Câmara Municipal do 
referido concelho em 30/9/1941 
e convidam-se tôdas as pes­
soas a quem a citada conces­
são possa prejudicar, a apre­
sentar as suas reclamações 
neste Ministério, dentro do 
prazo de sessenta dias, conta­
dos da data da publicação 
dêste édito no Diário do Go- 
vêrno.

Repartição de Minas, 5 de 
Agôsto de 1942. 202

O Engenheiro Chefe da Repartição,
António de Castello Branco.

Q u in ta s  -V e n d e m - s e
com 0 rendimento de 14, 6 ,11 ,10 , 8 , 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es- 
radas à porta e servidas por meios de 

transporte. 92
Tratar com M a r t i n h o  d a  S i lv a .

d a t l M
Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Dr. Nono Simões — Das Pedras Sal­
gadas, regressou, com sua espôsa, à 
sua vivenda do Estoril, 0 nosso ilustre 
colaborador e amigo sr. Dr. Nuno S i­
mões.

Delfim de Guimareis — Acompanha­
do de sua espôsa parte amanhã de V. 
N. de Gaia para as Termas de S. Vi­
cente 0 nosso prezado amigo e distinto 
colaborador sr. Delfim de Guimarãis. 

*
Com sua família encontra-se nas 

propriedades de Briteiros 0 nosso pre­
zado amigo e distinto oficial do exér­
cito sr. Tenente-Coronel Francisco 
Martins Ferreira,

— Também se encontra nas mesmas 
propriedades, com sua espôsa, 0 dis­
tinto clínico e nosso prezado amigo sr. 
Dr. José Maria de Castro Ferreira.

— Com sua fam ília eneontra-se nas 
propriedades de Taboadelo a sr.* D. 
Cândida Martins Pousada.

— Acompanhado de sua espôsa es­
teve uns dias nesta cidade, tendo se­
guido para Cabeceiras de Basto, 0 nos­
so prezado amigo sr. Artur de Oliveira, 
do Pôrto.

— Também esteve entre nós acom­
panhado de sua espôsa 0 nosso preza­
do amigo sr. José da Rocha Lima, do 
Pôrto.

— Encontra-se a veranear na Póvoa 
de Varzim 0 nosso prezado amigo sr. 
José Pereira dos Santos, amanuense 
da Santa Casa da Misericórdia.

— Acompanhado de seu sobrinho, 0 
Rtv. José Boaventura Leite de Faria, 
deu-nos 0 prazer da sua visita 0 nosso 
bom amigo sr. Joaquim Pereira da 
Cunha, de Tagilde.

— A  passar uma temporada, na for­
ma dos anos anteriores, encontra-se 
entre nós o nosso bom amigo sr. P.* 
António Pereira, digno pároco de San­
ta Eulália (Leste).

— Encontra-se em Guimarãis 0 nos­
so bom amigo e conterrâneo sr. Sar­
gento Júlio Mendes, em serviço em 
Braga.

— Com sua família encontra se nes­
ta cidade, onde vem passar uma tem­
porada, na forma dos anos anteriot es, 
0 nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. Afonso Teixeira de Carvalho.

— Tem estado a veranear na Póvoa 
de Varzim o nosso bom amigo e ilu s­
trado sacerdote Rev. Domingos da S il­
va Gonçalves.

— Tem estado em Barcelos 0 ilus­
trado abade de S. Romão de Mesão 
Frio e nosso bom amigo sr. P.* João 
de Oliveira.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso bom amigo sr. Afonso Maria 
Teixeira de Carvalho, de Lisboa.

— Encontra-se a veranear em Vizela 
a sr.* D. Albina lracena de Quadros 
Flor es.

— Com sua espôsa e cunhada tam­
bém se encontra a veranear nas mesmas 
Termas 0 nosso prezado amigo sr. 
Francisco Costa, do Pôrto.

— Tivemos 0 prazer de ciimprimen- 
tar, na quinta-feira, nesta cidade, 0 
nosso prezado amigo e distinto Vice- 
-Presidente, em exercício, da Câmara 
Municipal de Braga, sr. Joaquim A l­
ves Machado.

— Também esteve entre nós o digno 
pároco de Lordelo e nosso bom amigo 
sr. P.e João Seares da Silva.

— Com sua família encontra-se a 
veranear nas Caídas das Taipas 0 nos­
so prezado amigo sr. José Jacinto Jú­
nior.

— Encontra-se a gôso de férias, em
S. Martinho de Sandc, 0 nosso preza­
do conterrâneo e amigo sr. Dr. A r ­
mando da Silva Crespo Guimarãis, 
residente em Lisboa.

— Esteve entre nós na semana finda 
0 nosso prezado amigo sr. José da S il­
va Crespo Guimarãis.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
sr. Dr. Adélio Sampaio e Castro, dis­
tinto clínico em Fareja, Fafe.

— Têm estado em Ribeiros, Fafe, as 
famílias dos nossos prezados amigos 
srs. Francisco Ribeiro de Castro e Jo­
sé Dias de Castro.

— Encontra-se nas suas proprieda­
des de Pencelo a sr.* D. Maria tte 
Lourdes Geraldo.

— Com sua família encontra-se em 
Leça 0 nosso prezado amigo sr. Dr. 
Fernando Aires.

— Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades de Tenões, Braga, 
0 nosso prezado amigo sr. Dr. João 
Fernandes de Freitas.

— Tem estado na Póvoa de Varzim 
com sua família 0 nosso bom amigo sr. 
Dr. Francisco Moreira Sampaio.

— Partiu para Fâo, 0 nosso preza­
do amigo sr. P.* Avelino Pinheiro Bor­
da.

— A  fazer a sua habitual cura de 
águas, encontra-se nas 'Permas de S. 
Vicente, 0 nosso prezado amigo sr. 

António Alberto Pimenta Machado.
— Para Monsão, terra da sua natu­

ralidade, partiu com demora de uns 
dias 0 nosso prezado amigo sr. A r­
mando Umberto Gonçalves.

— Regressou da Póvoa de Varzim a 
família do nosso prezado amigo sr. 
Aristeu Pereira.

— Com sua tnãi partiu para a mes­
ma praia a sr.* Dr.* Edeviges Ma­
chado.

— Tem estado com sua família a 
a veranear na Estância da Penha 0 
nosso prezado amigo sr. Manuel da 
Silva Antunes.

— Com sua família encontra-se a

de Guimarãis
Concurso público para a obra 
de pedreiro do edificio destinado 
às salas de aula do Colégio de 
Nossa Senhora da Conceição.

Até às 14 horas do dia 12 
do próximo mês de Setembro, 
a Mêsa da Irmandade de Nos­
sa Senhora da Consolação e 
Santos Passos, de Guimarãis, 
de harmonia com a delibera­
ção em reunião de 27 de Agôs­
to de 1942, aceita propostas, 
em carta fechada, para a adju­
dicação da obra de pedreiro 
do edifício destinado às salas 
de aulas do Colégio de Nossa 
Senhora da Conceição, a qual 
se efectuará nesse mesmo dia, 
reservando-se, porém, o direi­
to à Mêsa de proceder à sua 
entrega em reunião seguinte 
ou mesmo de nào fazer a adju­
dicação, se assim julgar con­
veniente aos Interêsses da Ir- 
mande.

O programa do concurso e 
respectivo caderno de encar­
gos, a cujas condições o adju­
dicado fica obrigado, acham-se 
patentes na Secretaria da Ir­
mandade todos os dias úteis, 
das 10 às 12 e das 14 às 16 
horas, podendo ser examina­
das pelos interessados.

Guimarãis, Secretaria da Ir­
mandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Pas­
sos, 28 de Agôsto de 1942.
205 o  Provedor,

a) AntónioJosé Pereira de Lima.

veranear nas Termas de Vizela 0 nos­
so bom amigo sr. Francisco Félix, di- 
no gerente da Empresa Têxtil da Cuca, 
Ld.*.

— Com sua fam ília encontra-se no 
Pôrto, com alguma demora, 0 nosso 
prezado amigo sr. Alberto Vieira Braga.

— Com sua espôsa partiu de Lisboa 
para Cintra onde vai passar 0 mês de 
Setembro, 0 nosso prezado amigo e 
conterrâneo sr. Álvaro da Silva Pe- 
nafort.

— Acompanhado de sua espôsa es­
teve a veranear no Bom-Jesus, em 
Braga, 0 nosso prezado amigo sr. Car­
los Campos, gerente da Tipografia 
“ Portugal,,, de Lisboa, 0 qual se en­
contra de novo entre nós.

— Encontra-se nesta cidade 0 nosso 
ilustre conterrâneo e distinto oficial 
do exército, sr. Major Mário Cardoso.

— Acompanhado de sua espôsa deu - 
-nos ontem 0 prazer da sua visita o 
nosso prezado amigo e distinto profes­
sor primário sr. António José de Oli­
veira, que se encontra a veranear em 
Vizela.

— Com sua família encontra-se na 
Quinta do Telhado, em Taboadelo, 0 
nosso prezado amigo sr. Adelino Lobo 
Neves Pereira.

A n iv e rs á r io s  n a ta líc io s

Fèz anos no passado dia 18 0 nosso 
prezado amigo sr. António Augusto de 
Almeida Carneiro, a quem felicitamos, 
embora tarde.

Fazem auos :
No dia 1, 0 nosso bom amigo sr. 

Eduardo de Oliveira Machado ; no dia 
4, 0 também nosso prezado amigo e 
distinto clínico sr. Dr. Carlos Sarai­
va ; no dia 5, os nossos bons amigos 
srs. José Ue Oliveira Cosme e Manuel 
de Oliveira Cosme e no dia 6, a sr.* 
D. Gracinda Gomes Martins.

A  todos apresentamos os nossos cum­
primentos de felicitações.

Doentes
Operação — Em Lisboa foi última- 

mente submetida a uma melindrosa 
operação que decorreu com êxito, ten­
do já entrado em vias de franco resta­
belecimento, a espôsa do nosso prezado 
amigo sr. José Pinto de Almeida.

*
Já se encontra melhor dos seus in­

cómodos 0 ilustre Presidente da Câma­
ra sr. Dr. João Rocha dos Santos.

— Tem passado ligeiramente inco 
modado 0 nosso bom amigo sr. José 
Ramos Martins Fernandes.

— Tem passado ligeiramente inco 
modada a espôsa do nosso prezado 
amigo sr. Joaquim da Silva Xavier.

Desejamos as melhoras dos doentes.

FALECIMENTOS b SUFRÁ6I0S
Monsenhor João António Ribeiro

Foi muito concorrida a missa que 
a Mesa da Confraria do SS.mo Sacra­
mento da Oliveira mandou celebrar 
no seu altar e na segunda-feira últi­
ma em sufrágio da alma do Rev. 
Arcipreste Monsenhor João António 
Ribeiro.

Em outros templos da Cidade e 
do Concelho, assim como na Póvoa 
de Lanhoso e outras localidades, têm

:  T E  A T R O J O R D Ã O :
HOclE, à s 15 e à s 21 K/% hopas

G I B R A L T A R
Um drama de espionagem e de amor, cheio de lances 
imprevistos e emocionantes, admiràvelmente interpreta­

do pelos artistas
V iv ia n e  R o m a n c e  e E r ic  V on  S tro h e im

Quirtta-feína, S de S etem b p o:

Um filme de categoria e atraente

SETE PECADORES
com os grandes artistas 

N la r le n e  D ie tr ic h  e M lischa A u e r .

sido celebradas muitas missas por 
alma do mesmo saUdoso sacerdote.

— A Mesa da Irmandade de N. S.* 
da Guia mandou celebrar, na sexta- 
•feira última, às 8,3o horas, na sua 
capela, uma missa em sufrágio da 
alma do saUdoso Arcipreste Monse­
nhor João A. Ribeiro. Foi celebrante 
o Rev. António Pereira. Assistiram 
a Mesa e numerosos fiéis.

D. Teresa Ferreira da Silva
Na sua residência, à Rua de Val- 

-de-Donas, e confortada com todos 
os sacramentos da santa madre igre­
ja, finou-se, no domingo, de manhã, 
esta bondosa senhora, mãi extrem o­
sa do nosso prezado amigo Sr. Ade­
lino Gaspar António da Silva, activo 
empregado comercial e dirigente do 
Corpo Nacional de Escutas.

A extinta era possuidora de exce­
lentes sentimentos e muito estimada.

O seu funeral efectuou se na se­
gunda-feira, às 10  horas, na igreja 
de N. S.« da Oliveira, com a assistên­
cia de muitas pessoas das relações 
da família, Escutas do Núcleo de 
Guimarãis, associações religiosas, 
etc., etc.

Após a missa do corpo presente e 
os ofícios de sepultura, o cadáver foi 
removido, com numeroso acompa 
nhamento, para o cemitério de Atou- 
guia.

Ao nosso amigo Sr. Adelino Gas­
par apresentamos condolências.

D. Clotilde Silva
Em conseqliência de uma opera­

ção a que se submeteu recentemente 
no Pôrto, finou-se, na quinta-feira, à 
noite, na sua casa, em Famalicão, a 
Sr.a D. Clotilde Silva, extremosa e s­
pôsa do nosso querido amigo Sr. 
José Casimiro da Silva, ilustre Di­
rector do nosso colega «Estrêla do 
Minho», que se publica naquela vila.

Avalianda o enorme desgosto por 
que acaba de passar, «Notícias de 
Guimarãis» apresenta ao Sr. José 
Casimiro da Silva e a tôda a restan­
te família enlutada, a expressão do 
seu muito pesar.

Db luto
Pelo falecimento de uma sua irmã, 

ocorrido em Braga, encontra-se de 
luto o nosso prezado amigo Sr. A n­
tónio Augusto Xavier Fernandes, a 
quem apresentamos condolências.

— Pelo falecimento de uma sua 
tia ocorrido em Prazins, encontram- 
se de luto os nossos prezados ami

gos Srs. João Ribeiro Dias, da Quinta 
do Paço, Fermentões, e João Ribeiro 
Dias Júnior, conceituado com ercian­
te em Guimarãis, aos quais apresen­
tamos as nossas condolências.

Diversas Notíoias
peto  Zribunal

No Tribunal Judicial desta Comar­
ca responderam, no penúltimo sába­
do, diversos indivíduos, como auto­
res uns e encobridores outros de 
um roubo de arame de ramadas, 
todos incursos na lei excepcional de 
Abril último que pune tais delitos. 
Não se provou o crime no que res 
peita aos encobridores mas tão sò- 
mente contra os autores do furto, 
Francisco de Almeida e Jerónimo 
de Abreu, que foram por isso con­
denados em dois meses de prisão e 
10  dias de multa a 2#>00 por dia.

Foi suspensa a pena quanto ao 
primeiro, por ter bom com porta­
mento anterior e ser levado à prática 
do roubo, por absoluta necessidade, 
de sua familia, que é numerosa, visto 
encontrar se há meses sem trabalho.

Foram patronos dos réus os dis­
tintos advogados e nossos bons am i­
gos Srs. Drs. José Pinto Rodrigues e 
Francisco Pinto Rodrigues, que fo­
ram brilhantes nas suas alegações.

O Tribunal era presidido pelo Juiz 
substituto Sr. Dr. Teodoro Teixeira 
Pita e a acusação estava a cargo do 
Agente do Ministério Público, repre­
sentado pelo Delegado substituto, 
Sr. Dr. Adelino Ribeiro Jorge.

Colónia de fé r ia s
Após um estágio de quinze dias, 

nas Termas de Vizela, regressaram,

no domingo, a esta Ciuade, as crian­
ças que compuseram a Colónia de 
Férias e Recreio dos Sindicatos Na­
cionais de Guimarãis.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha­
do, à Rua da República.

Jfovo pároco de Jtfore/ra 
de Cónegos

Foi colocado, como Pároco, na 
freguesia de Moreira de Cónegos, o 
Rev. Ezequiel de Freitas, muito co­
nhecido e estimado entre nós e que 
noutros Arciprestados tem desem­
penhado, com muita competência e 
zêlo, a sua missão.

Desejamos-lhe muitas prosperida­
des.

V i d a  C a t ó l i c a
N. S.« da Guia — Na capelinha de 

N. S.a da Guia, começa hoje, às 18  
horas, a novena que precede a festi­
vidade em honra da Padroeira e que 
há-de realizar se no dia 8  de Setembro 
próximo, na forma dos anos anterio­
res e de harmonia com o programa 
que publicaremos oportunamente.

S. Sebastião — No dia 11 de O utu­
bro próximo, realiza se, na freguesia 
de Serzedelo, uma luzida festividade 
em honra de S. Sebastião, tendo si­
do contratada já para a abrilhantar 
a reputada banda de Riba d’Ave.

Festa Eucarística em Creixomll — 
No próximo domingo, realize-se, na 
progressiva freguesia de Creixomil, 
uma imponente solenidade religiosa 
em honra do SS.mo Sacramento, que 
será precedida ue uma serie de prè- 
gações confiadas a talentosos orado­
res sacros. No domingo haverá uma 
comunhão solene de crianças, missa 
cantada, sermão e outras cerim ó­
nias, concluindo a festividade com 
uma imponente procissão eucarística.

Sauto Antonino — Na capelinha da 
sua invocação, festeja-se, no próxi­
mo domingo, êste milagroso Santo, 
com missa cantada e sermão por um 
distinto orador sacro.

INSTRUÇÃO
Liceu de Martins Sarmento

Relação dos alunos do 3.° e 6.° ano 
que foram aprovados em tôdas 

e algumas disciplinas

3 . 0 A n o

Joaquina Ferreira Querido, tôdas ; 
Joaquim Monteiro Borges de Araújo, 
desenho; José Maria Gomes Alves, 
tôdas ; José Ribeiro, português, fran­
cês e ciências; Manuela Armanda 
Novais Leite, tôdas ; Manuel Campos 
Vieira Magalhãis, tôdas ; Manuel Fer­
reira Leite, português, francês e ciên­
cias ; Maria Adelaide Costa Valente, 
tôdas; Maria Armandina Castro Ba­
ptista, português, ciências, matemáti­
ca e desenho; Maria Carmen Rocha 
Pinto Bastos, português, francês,ciên­
cias e matemática; Maria Elvira Fer­
reira Mendes de Carvalho, matemáti­
ca ; Maria Einília de Almeida Teixeira, 
português, francês, ciências e mate­
mática ; Maria Emilia Moura Castro 
Cunha Guimarãis, português, francês 
e matemática; Maria Filomena Car­
doso Alves de Oliveira, tôdas ; Maria 
Francisca Osório Veiga Queiroz, tô­
das ; Maria Isabel Osório Veiga Quei­
roz, matemática e desenho; Maria 
Isabel Martins Gonçalves, matemáti­
ca ; Maria de Lourdes Barbosa Peixo­
to, tôdas ; Maria de Lourdes Dias da 
Cunha, francês, ciências, matemática 
e desenho; Maria de Lourdes Ferrei­
ra da Fonseca Seara, tôdas; Maria 
Luísa Centeno Vieira de Castro, tô­
das ; Maria Luísa da Conceição, por­
tuguês, francês, ciências e desenho;

l  (Contíaua).
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IHTERtIATO ANEXO AO LICEU DE GUIHARAIS
P A R A  A L U N O S  M A T R I C U L A D O S  N O  L I C E U

Admissão aos Liceus.
Educação moral e religiosa.
Alimentação muito boa. Peçam informações aos alunos e famílias.
0 Colégio MAIS ECONÓMICO de Portugal. Conserva os mesmos preços de 

há 10 anos.

Não quere nem precisa de lucros. 
Os “ déficits,, são cobertos pela Câmara, sua proprietária. 
Pensão, 300  escudos.
Peçam prospectos e comparem.
Matrícula no Liceu ATÉ 15 DE SETEMBRO.

Director : — ©P.8 cJosé Q ar los éíimõ&s doloso óe <JUmoióa.

o  n o r i c i A / ’  b o

Ê b l P I / T A
S L C C R o  (N R R H D I/ T IC fl

4.° A l m ô ç o  e h a n s d í s t i e o
Como prevíamos, o 4.° bauqnete de 

confraternização eutre os colaborado­
res da nossa secção, foi mais ama eta­
pa brilhante, sob todos os aspectos. 
Boa camaradagem, muita alegria e 
elevada concepção do ideal charadís- 
tico.

O repasto foi lantamente servido, 
deixando a todos a melhor impressão.

Eram 30 os convivas, que depois de 
visitarem os maseus se instalaram ua 
Pensão Império. A mêsa de honra era 
presidida pelo nosso prezado Director 
Sr. Antonino Dias, que tinha à di­
reita sua Ex.m“ EspÔsa, Satanaz, Mi* 
loca, Laruce, Qizela e Fidélio; à 
esquerda: M.m* Alvarinto, Alvarinto, 
M.m® Pacatão, Pacatão, Rotie e Pim- 
pim. Em outros lugares, sentaram-se : 
Black Bird, J. Gualberto de Freitas, 
Doralvas, Otropavlis, Rei do Orco, P. 
de Inkin, Quico, Joraca, Juca, Davidi- 
nho, Conde, A. L. C., Ariedam, Prín­
cipe do Ave, Gar-Raf, Lusbel e Jóia 
de Faraó.

Não obstante a mesa de honra ser 
constituída por treze pessoas, não hou­
ve azar. . •

Houve vários trabalhos a prémio, 
ganhos por Gar-Raf, Satanaz e Fidélio.

Um objecto de arte, cora inscrição pa­
ra produtores foi ganho por A. L. C. 
Esta oferta foi de Rei Carto, que num 
gesto simpático a fêz, revertendo o

produto em favor de um apêlo feito no 
nosso jornal. Com igual fim, Pacatão 
pintou e ofereceu uma linda caneca, 
de que fêz um sorteio, sendo premiado 
Rei do Orco. Este, atendendo ao fim 
beneficente ofereceu-a para leiloar, 
sendo o melhor lanço do Fidélio, que 
mais tarde a ofereceu à EspÔsa do no­
sso Director.

Foram distribuídos vários prémios e 
diplomas. Também se deviam entre­
gar duas taças. Mas sôbre isso, fala­
remos depois. . .

Vários foram os confrades que usa­
ram da palavra, noraeadamente Laruce, 
Satanaz, Rotie, Fidélio, A. L. C., Al­
varinto, Lusbel e o nosso prezado Di­
rector, que encerrou brilhantemente 
a nossa festa.

Por mais esta prova de estima pela 
nossa pessoa e aprêço pelo "Edipistan, 
a todos os confrades nos confessamos 
imensamente gratos.

REPRESENTAÇÕES
Alvarinto e Laruce representavam 

o C. E. L. e “A Esfinge,,.
Fidélio e Conde, a A. C. I . ;  o pri­

meiro também representava o “Canti­
nho dos Sabichões,,.

A. L. C., “O Novíssimo*, Lérias a 
“Tribuua de Edipo„.

Rotie, o grupo charadístico “Os X*.
Ariedam, a secção “Eureka*.

P a l a V p e p u z a d a s
(Em homenagem ao <Sporl Lis­

boa e Benjica», campião da 
7.« Divisão, dedica

iT.° 3 -i  (a prémio)
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

A. SiãlhagamJ J
*

E N U N CIA D O :

Horizontois: 1 — Bispa­
do ; espaço compreendido 
entre os traços de um ma­
pa. 2 — Contra o que devia 
ser; atravessara a nado. 3 — 
Palm eira; peça triangular 
de madeira que sustenta os 
telhados (pl.). 4 — Reserva; 
defecam (inv.). 5 — Pref. 
grêgo ; cabrito de um ano.
6  — Curam. 7 — Pus que 
escorre de certas ú lceras; 
batráquio. 8  — Peça de ma­
deira que se atravessa na 
ponta do timão ; prefixo (in­
vertido). 9 — Art. p l.; duas 
iguais " ~ ~

1 0

1 1 — P t W

Nliseriíónlia de Umm
ASSEMBLEIA EXTBAOlIDinABII

No passado domingo, dia 13, pelas 
10 horas, na Sala de Despacho do 
Hospital Geral de Santo António, 
realizou se. com grande concorrência 
de irmãos, a Assembleia Geral Ex 
traordinária, para deliberar sôbre a 
venda á com proprietária D. Carlota 
Cardoso Guimarãis, de vinte quadra- 
géssimas segundas partes de uma 
propriedade composta de 7  moradas 
de casas e térras de semeadura, si 
ta no lugar do Cano de Cima, fre­
guesia da Oliveira, desta cidade, le­
gadas à Santa Casa da Misericórdia 
pelo benfeitor Nicolau Luís Cardoso 
Guimarãis, com reserva de usufruto 
a favor de sua irmã a já citada D. 
Carlota Cardoso Guimarãis.

Presidiu o Provedor Sr. Mário de 
Sousa Meneses, secretariado pelo 
Vice-Secretário Sr. Alfredo José de 
Sousa Félix e pelo mesário Sr. T e ­
nente Mário Pinheiro.

O Sr. Provedor expôs claramente 
à Assembleia a proposta da mesa, 
segundo os pareceres do Sr. Cônsul 
tor Jurídico, do Defenitório, da Co 
missão de Avaliação de Prédios da 
Santa Casa e bem assim dos peritos 
nomeados pelas partes.

Depois de ligeiras apreciações dos 
irmãos Srs. Agostinho das Neves Sa­
raiva e António Antunes da Cunha 
e por proposta do i.rmão Sr. Tomás 
Pedro Rocha dos Santos, a Assem 
bleia resolveu conferir plenos pode­
res à Mesa para ultimar a transação.

O Sr. Provedor em nome da Mesa 
agradeceu, no final, a comparência 
dos irmãos presentes e pediu com 
todo o encarecimento que sempre 
que se realizem Assembleias Gerais 
não faltem, demonstrando por essa 
forma ô seu interesse pelo progresso 
da maior Instituição Beneficente de 
Guimarãis.

BOM EMPRÊBO DE CAPITAL
VENDE-SE um bom prédio com gran­
de quintal, assim como o recheio do 
mesmo. Situado na Avenida Miguel 

Bombarda, 52, para tratar ^
com o seu proprietário. ç

Lede e propagai 0 «Notícias de Guimarãis»

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIVl 18R8 

T E L E F O N E S Escritório» 73 
e Est ado»  57

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

MINISTÉRIO OA ECONOMIA

Comissão de Viticultura da
Região dos Vinhos Verdes

tisfaçam o preceituado no Ar­
tigo 3.°, § 4.°, do Decreto-Lei 
n.° 16:684, dando conhecimen­
to à Comissão de Viticultura 
de todo o vinho de que já dis­
puseram, quer êle tenha sido j destinado à venda, ao consu- 

• mo das casas agrícolas, ou a 
(outro qualquer fim.

Q U I N T A
Vertde-se

A V I S O
Acusam ainda os manifestos 

grande saldo quanto à exis­
tência de vinho 11a posse dos 
viticultores da região demar­
cada, o que não deve repre­
sentar a verdade, facto que 
causa, como se compreende, 
prejudiciais êrros estatísticos.

E’, pois, necessário, que os 
Srs. Viticultores, desde já, sa-

i A Bem da N ação .
Pôrto e Comissão de Viti­

cultura da Região dos Vinhos 
Verdes, 26 de Agosto de 1942.

com rendimento de 15 carros 
de medidas de vinte litros, 
com casa de senhorio nova e 
casas de caseiros, com grande 
rendimento em vinho, e ser­

vida de estrada. 
Encontra-se situada a 6 kil. 

desta cidade.

Tratar com
204 A Comissão Executiva. MARTINHO DA SILVA.

vogais
10 — Rua aberta por entre os 

piuhais e matas; abrev. de S a n tíss im o .  
11 — A outros respeitos.

Verticais : 1 — Multidão de cadá­
veres. 2 — Carue salgada; eutre nós. 
3 — Planta de fruto veuenoso; art. 
antigo. 4 — Estado de um negócio 
(inv .); cuada das calças; duas vogais

iguais. 5 — Notam us.; escavara. 6  — 
Planos. 7 — Espécie de antílope (pl.). i 
8  — Auagrama de ananás. 9 — Pra- í 
ticar saujas. 10 — Arvore conífera de 
formas elegantes (pl.). 1 1  — Apari­
ções súbitas.

Prémio: “O homem e 0 livro-, por 
M. Iliue.

SOLUÇÃO DO N.° 24
Horizontais: 1 — Saxeo; anaia. 2 — 

Anais ; senes. 3 — Gira; t ;  mina. 4— 
A na; t i l ; ser. 5 — S a ; sinos ; so. 
6  — Debater. 7 — Xa ; silex; er. 8  — 
A m a; ohm ; uxi. 9 — R ota; a ; axis. 
10 — Ameia; arido. 11 — Somas; ra­
mos.

SOLUÇÃO DO N.# 25
H orizontais: 1 — Salvas. 2 — Pua; 

oleila. 3 — I tu ; barrar. 4 — Re. 5 — 
Uba. 6  — H a ; ter. 7 — Xeu. 8  — 
Ordem ; rima. 9 — Agnome ; aros.
10 — Guiara; sina. 11 — Amarar; asir. 

Verticais : 1—Aza. 2 — Pira ; Xo-
gum. 3 — U te ; hérnia. 4 — A ú ; pau- 
-do-ar. 5 — Emra. 6  — Sobreuomear. 
7 — Ala. 8  — L e r; u t ; rasa. 9 — 
V ir ; b ê ; iris. 10 — A la; a r ; moni.
11 — Sar ; asar.

j pê, Erbelo, Lucimar, M. A. P. M., 
j Morenita, Rei Viola, Rotie, Sinhã Dn- 
rol, Laurus, Juca, Joraca, Black Bird, 
Lage, Jóia de Faraó, P. de lnkiu, Pso- 
le, Quico, Don Zé Frauuli, Oteblo, A. 
L. 0., Pacatão, Alvarinto, Georgiua, 
Laruce, Pimpim, Rei Tiuto, A. Siãlha- 
gam, Defaride, Mandvalis, Alferes do 
Forte, Tenente do Forte, Capitão 
do Forte, Berleri, Ferjnfer, Somei, 
Ariedam, M.ra* Ariedam e Princípe do 
Ave.

Sô do n.° 25: Labita, Vareira, Al­
guém, Josilca, Mora-Rei, Oinodis, Ora- 

| vai, Aportas, Almapa, D. Sabichão, 
i Javípera, Sadino, Mulato, Patêgo d’A- 
; zoia, Marilete, Pépita, Ti Manél, Lha- 
| lha, Rei do Orco, Rei Carto, Rei Moca 
I e Carliuo.

DEOIFRADORES
Dos n.°» 24 e 2 5:  Conde, Diadema, 

Fidélio, João Augusto, Rei Texai, Sa- 
brigaita, Tinobe, Agnus Matutus, Bís- 
aro, Copofónico, Criança Alegre, Dro-

! SORTEIO : — Lotaria de 5 de Se­
tembro, cabendo a cada decifrador 

i 14 números.

PRÉMIOS: — O do n.° 21 coube a 
Fidélio; 0 do n.# 23, coube a Pépita. 
Os nossos parabéns.

O U R I V E S A R I A  SOUSA

7  JOALHEIROS FABRICANTES •

e P S O U S A  A C O E L H O .^ )

€>(J£ MAIS 
PELO  *EU FABRICO EM 

JOIAS *

e a que paga a cobrir tildas as alertas 

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES

0 M elhor Café

éod'A Brasileira

V.nd.do, oficial em GUIMARÃIS 
PEDRO DA S ILV A  FREITAS 
11. Ru a  de S a n t o  A n t ó n i o ,  13

( C A S A  C H A F A R I C A )
Telefone 79 -
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C R I A D O
hoptelão

O B R A  B R A N C A
Í75

Precisa-se casal de meia idade, sem 
filhos, que saiba bem de horta, pomar 
e vinha. Exigem-se boas referências. 
Rua de Camões, 62 — GUIMARÃIS.

Enxovais, bordados, vestidos para 
senhora e criança, etc. 

Executam-se com perfeição. Infor­
ma a Casa Paulino, ao Toural. m

O amor à Terra e à Çrei
Anunciar no
«Notícias de Guimarãis»

— eis o nosso Uma. I ó fazer uma boa propaganda


